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			APRESENTAÇÃO


			A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, ao celebrar seu Jubileu de Ouro, renova a evangélica opção preferencial pelos pobres e conclama todos os homens e mulheres de boa vontade para uma ação efetiva pela superação da miséria e da fome. Atentos ao clamor de milhões de famintos em todo o mundo, queremos realizar em nosso país um mutirão mobilizando as dioceses, comunidades, movimentos e pastorais e assim unir-nos à caminhada de outros povos na conquista do direito ao alimento e à nutrição.


			O texto que agora publicamos foi aprovado por unanimidade em nossa 40a Assembléia Geral, em abril de 2002. Diante da dura realidade da fome e da miséria, no Brasil e no mundo, e estudando suas verdadeiras causas, não podemos nos ater somente às obras caritativas que, durante séculos, testemunham o amor gratuito dos cristãos pelas pessoas que padecem. Onde estiver alguém caído na estrada da vida, aí deve estar a Igreja, a exemplo do Bom Samaritano, socorrendo-o por meio de suas obras e associações. Sabemos, contudo, que, além do auxílio imediato e de medidas compensatórias, faz-se necessário promover a cidadania de cada pessoa e garantir condições dignas de vida, como compete a filhos de Deus.


			Somos movidos pelo testemunho e convite de Jesus Cristo, Pastor e Mestre da compaixão e da misericórdia, que fez do pão cotidiano o sinal sensível de sua presença salvífica e alimento para a vida eterna. Ensinou-nos a pedir ao Pai celeste o Reino e o pão de cada dia e a reparti-lo com os irmãos e as irmãs. Obedientes ao seu ensinamento, queremos praticar a partilha do pão, assegurando a todos o alimento, dom de Deus.


			Invocamos o princípio universal da dignidade humana, que fundamenta o direito de todos à segurança alimentar e se concretiza em exigências éticas de defesa da vida. Imbuídos desse dever, queremos nos empenhar, com eficácia, na vigilância de políticas públicas de superação da miséria e da fome e assim construir, no Brasil, a cidadania plena.


			Lançando o mutirão nacional de superação da miséria e da fome, unimos nossos esforços a todos que, com boa–vontade, se dedicam à mesma causa, a fim de que – o quanto antes – se realize a vontade do Pai e haja pão na mesa de todas as famílias.


			Temos a certeza de contar com as graças de Deus, por meio de seu Filho, Nosso Senhor, para a concretização de empreitada tão desafiadora. Maria, que alimentou Jesus, mãe de todos nós, solícita para com os pobres e os aflitos, ajude-nos a ser solidários com todos os seus filhos, nossos irmãos e irmãs.


			† Dom Jayme Henrique Chemello


			Presidente da CNBB


			† Dom Marcelo Pinto Carvalheira


			Vice-Presidente da CNBB


			† Dom Raymundo Damasceno Assis


			Secretário-Geral da CNBB


			INTRODUÇÃO


			1. A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), reunida em sua 40a Assembléia Geral, de 10 a 19 de abril de 2002, em Itaici/SP, comemora, neste ano, o jubileu de ouro de sua fundação. Fiéis ao Evangelho de Jesus Cristo e à Doutrina Social da Igreja, como pastores renovamos nosso compromisso com a causa da justiça do Reino e nossa solidariedade com o povo em seu sofrimento.


			2. Desejamos assumir, a cada dia, as alegrias e esperanças, as angústias e tristezas do povo brasileiro, especialmente das populações das periferias urbanas e das zonas rurais – sem terra, sem teto, sem pão, sem saúde – lesadas em seus direitos. Vendo a sua miséria, ouvindo os seus clamores e conhecendo o seu sofrimento, escandaliza-nos o fato de saber que existe alimento suficiente para todos e que a fome se deve à má repartição dos bens e da renda. O problema se agrava com a prática generalizada do desperdício.


			3. No entanto, é de suma importância seguir o ensinamento do Concílio Vaticano II: “Satisfaçam-se, em primeiro lugar, as exigências da justiça [...]; eliminem-se as causas dos males, não só os efeitos; seja encaminhada ajuda de tal maneira que, os que a recebem, pouco a pouco, se libertem da dependência externa e se tornem auto- suficientes”1.


			4. A solução dos problemas supera medidas compensatórias, exige nova mentalidade e políticas públicas que reconheçam a alimentação adequada como direito inalienável do ser humano. Animados pela solidariedade e pela esperança, queremos somar forças com todos os que se empenham nesta causa.


			I. Desafios prementes no início do milênio


			5. Ao entrar no terceiro milênio da era cristã, a humanidade nutre, de várias formas, a esperança de realizar o ideal evangélico da “civilização do amor”, a que se referia o papa Paulo VI ao proclamar, incansavelmente, o desígnio do Deus da Vida para seus filhos e filhas.


			No entanto, este início de milênio tem sido marcado por temores, tristeza e desalento. Cresce entre nós o número de assaltos, seqüestros e assassinatos que levam a sociedade a procurar a segurança em sistemas de autodefesa, cada vez mais sofisticados. São sinais dramáticos de perversidade o terrorismo organizado, as operações de guerra e as chacinas. A escalada de violência associada ao fanatismo religioso ou nacionalista revela o desespero diante do paradoxo da atual ordem mundial.


			6. O século XX deixa como herança guerras e genocídios, produção de armas de enorme poder, explosão de bombas atômicas e destruição de cidades. Milhões de vítimas da miséria e da fome permanecem como marcas da violência, da injustiça e dos desmandos morais que não devemos esquecer, para que nunca mais se repitam. As desigualdades sociais aumentam como fruto da globalização do mercado, que concentra poder e riqueza, enquanto faz diminuir os postos de trabalho na indústria e no campo, degrada a natureza, causa desastres ecológicos e multiplica, a cada dia, o número de excluídos, condenando-os ao êxodo, ao exílio, à deterioração física e psíquica, inclusive à perda precoce da vida. Flagelo atroz é a fome e a desnutrição que atingem especialmente as crianças nos primeiros anos de vida, prejudicando-as no seu desenvolvimento.


			7. Nossa geração se defronta com um processo de degradação da dignidade humana, de ofuscamento de valores morais na vivência conjugal–familiar e de corrupção da vida política e econômica. A subestimação dos parâmetros éticos aparece em experimentos científicos e genéticos, principalmente na área da biologia, que, muitas vezes, desprezam a dignidade da vida humana que deve ser respeitada desde a concepção até seu ocaso natural.


			8. São fatos graves que deixam atônita a nossa geração e exigem reflexão e esforço para que se anuncie de novo o sentido da vida e germinem sementes de esperança.


			9. Herdamos também notáveis progressos nas ciências e na tecnologia. Basta pensar nos benefícios conquistados para a humanidade no campo da medicina, da informática, da comunicação, do comércio, e da cultura. Temos hoje, mais do que nunca, o instrumental teórico e prático para criar novas formas de relacionamento harmonioso entre os grupos, etnias, culturas, religiões e nações que compõem o formidável mosaico de mais de seis bilhões de seres humanos. Temos recursos e tecnologia para vencer a fome. Falta-nos o espírito solidário e evangélico para renunciar a privilégios e libertar-nos do vírus do egoísmo. Falta-nos, ainda, decisão política.


			10. Por serem a fome e a desnutrição a dimensão mais pungente e visível da miséria, devem ser o primeiro alvo da cooperação internacional e do mutirão que propomos. Além da fome, outras manifestações da miséria precisam ser denunciadas e enfrentadas, como a precariedade na distribuição e tratamento da água, no saneamento básico, na educação, na habitação, no vestuário, no atendimento médico, até atingirmos um patamar aceitável de vida digna para todas as pessoas, visando ao atendimento de todos os seus direitos humanos indivisíveis.


			Drama da fome no Brasil


			11. Para compreender o drama de dezenas de milhões de brasileiros vítimas da fome, impõe-se afastar explicações insuficientes ou inconsistentes.


			12. Alguns argumentam que não há comida para todos; outros sustentam que não há infraestrutura eficiente para sua distribuição. No entanto, o crescimento da população é inferior ao da produtividade agrícola. Temos capacidade de produzir alimento bastante para o consumo interno e para exportação. A combinação das redes pública e particular de armazéns é capaz de atingir toda a população, em qualquer parte do Brasil. Apesar disto, existe gente passando fome porque a renda familiar não permite comprar a comida que o mercado oferece.


			13. As raízes da fome estão, especialmente, na distribuição iníqua da renda e das riquezas, que se concentram nas mãos de poucos, deixando, na pobreza, enormes contingentes populacionais nas periferias urbanas e nas áreas rurais. Essa concentração de renda e riqueza vem de longa data e segue uma lógica na qual o crescimento econômico do Brasil sempre aumenta a riqueza dos ricos, sem estender seus benefícios a quem não tem poder no mercado. A desregulamentação e flexibilização dos mercados vêm retirando do Estado sua função social e política, em prejuízo de seu dever de justa intervenção na economia e na redistribuição da renda. Entregue à lógica do jogo de concorrência que lhe é própria, o mercado premia os fortes e pune os fracos, aumenta o desemprego e oferece remuneração tão baixa aos trabalhadores e à maioria dos aposentados que não lhes permite adquirir alimento para uma subsistência saudável.


			14. Além dessa causa estrutural, as altas taxas para empréstimos bancários estrangulam a produção e os juros embutidos nas compras, a prestações, de bens de consumo recaem sobre os pobres que pagam, proporcionalmente, mais do que os ricos. A redução de postos de trabalho obriga um número cada vez maior de pessoas a abrir mão das garantias da legislação trabalhista e a aceitar qualquer atividade assalariada, como é o caso dos trabalhadores temporários no campo e na cidade. Diante disso, o Governo pratica políticas compensatórias, acompanhadas de exigências burocráticas e, às vezes, de manipulação eleitoreira, que apenas diminuem os índices negativos da sua imagem. Até mesmo os recursos orçamentários, destinados às medidas compensatórias, sofrem cortes para gerar superávit destinado ao serviço da dívida pública.


			15. A iniqüidade do sistema consiste em conferir prioridade ao mercado, ao lucro, ao capital financeiro em vez de reconhecer e promover, em primeiro lugar, a dignidade da pessoa e o acesso dos pobres a níveis condignos de alimentação, trabalho, moradia, saúde, educação, lazer.


			16. A acumulação de bens, ostentada pelos meios de comunicação, especialmente pela televisão, cria e reforça, no inconsciente coletivo, a mentalidade de que “o dinheiro é que traz felicidade”, mesmo atropelando valores morais. Esta concepção falaciosa, como um vírus, pervade não só a população rica, mas cria nos pobres o sonho de ascender a uma sociedade opulenta, imitando os padrões de consumo da minoria enriquecida.
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